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Resumo: Diante do contínuo avanço tecnológico e o aumento da competitividade, as 
organizações estão sendo obrigadas a mudarem seu entendimento a respeito da variável 
capital humano, no que tange a utilização do potencial das pessoas. Dessa forma, a 
existência de indivíduos conhecidos como empreendedores é a condição básica para o 
surgimento de novos empreendimentos. Este estudo tem como objetivo traçar o perfil 
empreendedor do corpo discente do curso de administração da cidade de Campina Grande. 
Utilizou-se uma pesquisa descritiva de caráter exploratório com uma amostra de 300 
estudantes, sendo 150 de duas faculdades particulares e 150 de duas universidades públicas. 
O instrumento de coleta de dados foi um questionário estruturado, baseado no modelo 
proposto por Durham, contemplando as cinco dimensões, "Necessidade de Sucesso", 
"Autonomia/Indepedência", "Tendência Criativa", "Assumir Riscos Calculados" e 
"Impulso/Determinação". Os resultados revelam que a tendência "impulso/determinação" foi 
a única a alcançar índice acima da média em três dos quatro cursos pesquisados. Enquanto 
as demais tendências ficaram próximas, porém abaixo da média, com destaque negativo para 
a "tendência criativa", que obteve o pior desempenho, apresentando uma pontuação muito 
inferior à média. Conclui-se que o perfil empreendedor do discentes dos cursos de 
administração da cidade de Campina Grande ficou um pouco abaixo da média geral 
proposta como ideal para os indivíduos com características empreendedoras. Para melhorar 
é o esforço individual dos estudantes e das instituições em proporcionar um ensino que não 
apenas transmita conhecimento, mas também experiências práticas que objetivem 
desenvolver as potencialidades de cada estudante. 
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1. Introdução 
 
O avanço da tecnologia, a desregulamentação econômica, a aproximação dos países, o 
incremento da concorrência e do padrão de exigência dos consumidores têm se apresentado 
como fatores determinantes para um novo ambiente empresarial. 
Essas mudanças representam um forte estímulo às organizações para se adaptarem à 
nova realidade de competição ambiental e realizarem também uma série de mudanças, não 
somente nas imagens e valores que guiam suas ações, mas também mudanças tecnológicas, 
estruturais e comportamentais. 
Diante desse contexto milhões de pessoas estão sendo colocadas às margens do 
mercado de trabalho, fazendo com que estas se insiram no mundo dos negócios com o 
propósito de administrar seu próprio empreendimento. Conseqüentemente ocorre uma 
reorganização das relações de trabalho. O vínculo empregatício estável está cedendo espaço 
cada vez mais a estabilidade baseada no conceito de empregabilidade. Dessa forma, a 
 existência de indivíduos conhecidos como empreendedores é a condição básica para o 
surgimento de novos empreendimentos. 
Porém, a crença de que o empreendedor é um ser inato acabou. O processo 
empreendedor pode ser ensinado e entendido por qualquer pessoa e o sucesso é decorrente de 
uma gama de fatores internos e externos ao negócio e do perfil do empreendedor. Os 
empreendedores inatos continuam existindo e sendo referências de sucesso, no entanto, outros 
podem ser capacitados para a criação de empresas duradouras. 
É neste ponto que a universidade deve surgir como agente fomentador do 
conhecimento, estimulando o desenvolvimento do empreendedorismo junto aos jovens 
estudantes, que logo assumirão o papel de profissionais num cenário cada vez mais adverso. 
O que demonstra que empresa e universidade não devem permanecer isoladas, ao contrário, 
elas devem representar a união entre a prática e o embasamento teórico. 
Diante do exposto este estudo objetiva traçar o perfil empreendedor do corpo discente 
do curso de administração da cidade de Campina Grande através do modelo desenvolvido por 
Durnham, analisando comparativamente os alunos de quatro Instituições de ensino superior, 
sendo duas particulares e duas públicas, levando em consideração as cinco principais 
tendências empreendedoras (“Necessidade de sucesso”, ”Autonomia/Independência”, 
”Tendência Criativa”, “Assumir Riscos Calculados” e “Impulso/Determinação”).  
O artigo inicia com a conceituação sobre empreendedorismo e comportamento 
empreendedor, mostra a metodologia do estudo, em seguida expõe os dados conseguidos 
junto às universidades em questão e discute os resultados obtidos. 
 Em uma cidade como Campina Grande, em que as instituições de ensino lançam no 
mercado de trabalho cerca de 600 profissionais de administração por ano, esta pesquisa é de 
extrema relevância, pela criação de um instrumento de avaliação que auxiliará os gestores dos 
cursos e os próprios alunos a entenderem melhor suas decisões.  
 
2. Empreendedorismo e empreendedores 
 
Empreendedorismo é um conjunto de ações destinadas a entender e promover as 
atividades dos empreendedores. Suas bases são: o indivíduo empreendedor, a idéia e a 
organização. Neste sentido uma postura empreendedora torna-se preponderante para o alcance 
do sucesso individual e organizacional. Entretanto, para a formação do perfil empreendedor, o 
saber torna-se fundamental, e, a intervenção pedagógica, ferramenta essencial para o 
desenvolvimento de aspectos como ousadia, autoconfiança, assertividade, liderança, 
criatividade, satisfação pessoal e outros. 
  Segundo Lezana (1998) o empreendedor é toda pessoa que empreende um negócio e o 
faz crescer.  Ser empreendedor significa ter capacidade de iniciativa, imaginação fértil para 
conceber as idéias, flexibilidade para adaptá-las, criatividade para transformá-las em uma 
oportunidade de negócio e a capacidade para perceber a mudança como uma oportunidade. 
As organizações podem ser consideradas como sistemas abertos que recebem "inputs" 
do meio ambiente (mão-de-obra, capital, matéria-prima e equipamentos), combinam e 
transformam esses recursos, enviando-os novamente para meio ambiente na forma de 
"outputs".  
Os comportamentos individuais são determinados, em parte, pela característica de 
personalidade de cada pessoa, pela cultura da organização e também pela malha de 
relacionamentos sociais. 
Segundo Caird (1988), existe uma série de tendências pessoais que comumente se 
associam com a pessoa empreendedora. Estas tendências incluem necessidade de sucesso, 
necessidade de autonomia, tendência criativa, assumir riscos, impulsos e determinação. 
 
  
 
2.2.1.Necessidade de sucesso 
 
A necessidade de sucesso está intimamente relacionada com a realização pessoal. Este 
é um aspecto de suma importância para o sucesso em qualquer profissão, no entanto, o 
excesso dela, sem o complemento da afetividade nas relações humanas leva a uma busca 
desenfreada do poder, o que não pode ser considerado regra para os empreendedores. 
 
2.2.2.Necessidade de autonomia/independência 
O indivíduo necessita de liberdade para confrontar-se com situações de uma realidade 
diferente da que está inserido, aproveitando-se das oportunidades para fazer surgir um novo 
empreendimento. 
 
2.2.3.Tendência criativa 
A criatividade é a geradora de idéias, responsável pela criação de soluções para 
eventuais problemas e abertura de mercados. É também a responsável pela percepção de 
situações e problemas inerentes ao negócio do empreendedor.  
 
2.2.4.Assumir riscos calculados / moderados 
O empreendedor avalia alternativas e calcula os riscos deliberadamente. Procura 
controlar resultados e busca situações que implicam em desafios ou riscos moderados, estando 
suas recompensas associadas a esses riscos. 
 
2.2.5.Impulso e determinação 
O empreendedor se movimenta diante de um obstáculo significativo. Age 
repentinamente ou muda para uma estratégia alternativa, a fim de enfrentar o desafio ou 
superar o obstáculo. Assume a responsabilidade pessoal pelo desempenho necessário para o 
alcance de objetivos e metas. 
 
3.Aspectos Metodológicos da Investigação 
  
No trabalho adotou-se um estudo descritivo de caráter exploratório. A amostra foi 
formada por 300 alunos regularmente matriculados no curso de administração de duas 
universidades públicas e duas privadas, sendo 75 estudantes de cada instituição, distribuídos 
entre os turnos da manhã e da noite.  
O processo de coleta de dados foi realizado através de um questionário com base no 
teste TEG – Tendência Empreendedora Geral, desenvolvido na Unidade de Formação 
Empresarial e Industrial da Durham University Business School – Durham, Inglaterra 
utilizando cinco características relacionadas à pessoa empreendedora: [1] necessidade de 
realização; [2] necessidade de autonomia/independência; [3] criatividade; [4] disposição a 
riscos; [5] determinação.  
A escolha do teste de Tendência Empreendedora Geral se deu pelo fato de se tratar de 
um instrumento já devidamente validado, que pode ser utilizado para pesquisas no Brasil, 
cujas tendências empreendedoras se configuram como variáveis intrínsecas à teoria proposta 
neste estudo. 
A pesquisa foi realizada por meio de um questionário composto de 54 questões, que 
visam avaliar as características acima relacionadas, onde o respondente assinala V 
(verdadeiro) e F (falso). A avaliação das respostas agrupa numa grade as perguntas orientadas 
para as cinco características avaliadas, de modo que em quatro delas (necessidade de sucesso, 
 criatividade, capacidade de assumir riscos e impulso/determinação) a soma máxima de pontos 
obtidos é 12, enquanto que na última (autonomia/independência) o valor máximo é 6. Assim, 
o avaliador pode perceber os pontos fracos do avaliado conforme o resultado obtido. 
Vale destacar que os valores máximo e médio da característica 
“autonomia/independência” serão duplicados, passando a ser 12 e 8 respectivamente, 
facilitando assim a comparação com os escores das outras tendências. 
Para análise estatística dos dados fez-se uso do Software Microsoft Excel (versão 7.0) 
- Planilhas eletrônicas. Foi utilizada a freqüência absoluta (valores que representam o número 
de dados de cada classe, que por sua vez, são intervalos de variação) como técnica estatística 
para a análise dos dados do presente estudo. 
 
4. Resultados  
A seguir serão apresentadas as tabelas contendo os números gerais de cada uma das 5 
tendências, distinguindo os turnos da manhã e da noite de cada Instituição de Ensino Superior. 
 
 
4.1.IES particular I - Dia 
Tendência Média 
Resultado 
Obtido 
Menor 
Pontuação 
Maior 
Pontuação 
Desvio 
Padrão 
Amostra 
Necessidade de Sucesso 9 8,08 4 11 1,804756 35 
Autonomia/Independência 8 7,2 2 12 1,31059 35 
Tendência Criativa 8 6,34 3 10 1,999159 35 
Riscos Calculados 8 7,4 2 10 1,834313 35 
Impulso/Determinação 8 8 4 11 1,714986 35 
Tabela 1 – Resultados da universidade particular I – Dia 
 
 Observando a tabela acima é possível ter uma visão geral dos resultados obtidos junto 
aos estudantes do turno da manhã. A questão com menor pontuação foi a de número 29 
(“Antes de tomar uma decisão gosto de ter bem claro todos os possíveis erros que poderão me 
fazer perder muito tempo”), com 6 acertos (17%), relacionada à capacidade de assumir riscos 
calculados. Já as questões com maior índice de acerto foram a 3 (“Não gosto de fazer coisas 
inovadoras ou pouco convencionais”) e 7 (“Ou sou bom por natureza em alguma coisa ou não 
sou, o esforço posterior não muda as coisas”), com 33 acertos (94%) e relacionadas à 
autonomia/independência e à impulso/determinação. A seguir será realizada a discussão sobre 
os resultados de cada tendência empreendedora separadamente. 
 
Necessidade de Sucesso 
 Com relação a esta categoria o índice obtido foi de 8,08 pontos, encontrando-se abaixo 
da média, que é de 9 pontos. Isto significa que nem todas as características relacionadas a esta 
categoria podem ser apresentadas pelos entrevistados. Apesar da pontuação geral, 16 dentre 
35 entrevistados superaram a média. Finalmente, o desvio padrão, indicativo da variabilidade 
das respostas, foi de 1,804756. 
 
Autonomia/Independência 
 No que compete a esta categoria, o índice obtido foi de 7, 2, estando abaixo da média 
indicada, que era de 8 pontos. Logo, os estudantes devem apresentar poucas destas 
características (é tenaz e determinado, não se rende a pressão). A menor pontuação alcançada 
foi 2 e maior foi a pontuação máxima, 12. Dentre as cinco tendências avaliadas no turno da 
manhã esta foi a que apresentou o menor desvio padrão (1,31059), indicando que esta 
tendência apresentou a maior homogeneidade de respostas no turno da manhã. Por fim, 22 dos 
35 alunos alcançaram à média. 
  
Tendência Criativa 
A pontuação geral alcançada nesta categoria foi de 6,34, a menor dentre as 5 
tendências no turno da manhã, já que a média indicada é de 8 pontos. Sendo assim, é possível 
afirmar que os alunos entrevistados possuem poucas das características inerentes a esta 
tendência, a exemplo da versatilidade. Apenas 10 pessoas conseguiram pontuações acima da 
média, num universo de 35 entrevistados. A menor nota foi 3 e a maior foi 10. Com relação 
ao desvio padrão (1,999159), constatou-se que o mesmo foi o maior dentre todas as 
tendências, tanto no turno da manhã quanto no da noite. 
 
Assumir Riscos Calculados/Moderados 
 Os entrevistados apresentam algumas das qualidades relacionadas a esta categoria, isto 
por que a média geral alcançada foi a de 7,4, ficando um pouco abaixo da média indicada de 8 
pontos. A maior pontuação obtida por um aluno foi de 10 pontos e a menor foi 2. Em meio 
aos 35 entrevistados 18 conseguiram chegar à média. E quanto ao desvio padrão, que foi de 
1,834313, pode-se constatar que foi o segundo maior índice dentre as 5 tendências, levando 
em conta os dois turnos. Tal índice atesta alta heterogeneidade das respostas obtidas nesta fase 
da pesquisa. 
 
Impulso/Determinação 
 Das 5 tendências abordadas nesta pesquisa esta foi a única em que os entrevistados 
conseguiram alcançar a média indicada de 8 pontos. Logo os alunos devem possuir muitas das 
qualidades referentes a esta tendência, dentre estas terem confiança em si mesmo. A menor e 
maior pontuações foram respectivamente 4 e11. Das 35 pessoas entrevistadas 21 igualaram ou 
superaram a média. Por último, o desvio padrão foi de 1, 714986, número que comparado aos 
demais é o segundo menor, porém ainda é um valor elevado. 
 
4.2.IES I – Noite 
 Tendência Média 
Resultado 
Obtido 
Menor 
Pontuação 
Maior 
Pontuação 
Desvio 
Padrão 
Amostra 
Necessidade de Sucesso 9 8,07 5 11 1,575249 40 
Autonomia/Independência 8 6,7 2 10 1,23101 40 
Tendência Criativa 8 6,35 3 11 1,625912 40 
Riscos Calculados 8 7,5 3 11 1,754116 40 
Impulso/Determinação 8 8,02 5 11 1,593054 40 
Tabela 2 – Resultados da universidade particular I - Noite 
  
A tabela acima mostra os resultados gerais referentes à pesquisa realizada junto aos 
alunos da noite da primeira universidade particular. É importante dizer que a questão com a 
menor pontuação foi a questão 41 (“Eu gosto de organizar a minha vida de modo que tudo 
transcorra de forma suave e planejada”) com apenas 5 acertos (12,5%), esta questão está 
relacionada com a tendência criativa do empreendedor. Já a questão com o maior índice de 
acerto foi a de número 52 (“Consigo o que quero porque trabalho muito e faço as coisas 
acontecerem”) com 39 acertos (97,5%), que relaciona-se com “impulso/determinação”. 
 
Necessidade de Sucesso 
 A avaliação da característica Necessidade de Sucesso mostrou que os entrevistados 
não conseguiram alcançar a média indicada de 9 pontos, chegando apenas aos 8,07 pontos. 
Logo nem todas as características relacionadas a esta categoria podem ser apresentadas pelos 
entrevistados. A menor e maior notas foram, respectivamente, 5 e 11. Dentre todos os 40 
 entrevistados 16 superaram a média. Em relação ao desvio padrão, pode-se afirmar que o 
valor de 1,575249 é um valor intermediário se comparado aos valores de outras categorias. 
Necessidade de Autonomia/Independência 
 No que diz respeito a esta tendência o índice obtido foi de 6,7, estando abaixo da 
média indicada, que era de 8 pontos. Logo, os estudantes podem apresentar poucas das 
características relacionadas a esta tendência. 
 A menor pontuação alcançada foi 2 e a maior foi 10 pontos. Dentre as cinco 
tendências avaliadas, nos dois turnos, esta foi a que apresentou o menor desvio padrão 
(1,23101). Além disto, a soma dos desvios dos dois turnos também aponta esta tendência 
como sendo a mais equilibrada. Por fim, 17 dos 40 alunos alcançaram a média. 
 
Tendência Criativa 
 A pontuação geral alcançada nesta categoria foi de 6,35, a menor dentre as 5 
tendências no turno da noite, já que a média indicada é de 8 pontos. É essencial dizer ainda 
que esta categoria foi a que alcançou os menores índices nos dois turnos. Sendo assim, é 
possível afirmar que os alunos entrevistados possuem poucas das características inerentes a 
esta tendência. Apenas 8 pessoas conseguiram pontuações acima da média, num universo de 
40 entrevistados. A menor nota foi 3, e a maior foi 11. Com relação ao desvio padrão 
(1,625912), constatou-se que o mesmo foi o segundo maior dentre todas as tendências no 
turno da noite. 
 
Assumir Riscos Calculados/Moderados 
 Os entrevistados apresentam algumas das qualidades relacionadas a esta categoria 
(atua com informação incompleta). Isto por que a média geral alcançada foi a de 7,5, ficando 
um pouco abaixo da média indicada de 8 pontos. A maior pontuação obtida por um aluno foi 
de 11 pontos e a menor foi 3. Em meio aos 40 entrevistados 18 conseguiram chegar à média, 
mesmo valor do turno da manhã. E quanto ao desvio padrão, que foi de 1,754116, pode-se 
constatar que foi o maior índice dentre as 5 tendências do turno da manhã. Tal índice atesta 
alta heterogeneidade das respostas obtidas nesta fase da pesquisa.            
 
Impulso/Determinação 
 
 Das 5 tendências abordadas nesta pesquisa esta foi a única em que os entrevistados 
conseguiram alcançar a média indicada, a pontuação foi de 8,02 pontos, superando por pouco 
a média, que é de 8 pontos. Logo os alunos devem possuir muitas das qualidades referentes a 
esta tendência. A menor e maior pontuações foram respectivamente 5 e11. Das 40 pessoas 
entrevistadas 21 igualaram ou superaram a média. Por último, o desvio padrão foi de 
1,593054, valor intermediário, se comparado com os demais. 
 
4.3.IES particular II – Dia 
 
Tendência Média 
Resultado 
Obtido 
Menor 
Pontuação 
Maior 
Pontuação 
Desvio 
Padrão 
Amostra 
Necessidade de Sucesso 9 8,05 2 11 1,714006 35 
Autonomia/Independência 8 7,08 4 12 1,09391 35 
Tendência Criativa 8 6,74 4 10 1,379319 35 
Riscos Calculados 8 7,54 5 10 1,720856 35 
Impulso/Determinação 8 7,54 4 10 1,703679 35 
Tabela 3 – Resultados da universidade particular II - Dia 
  
 Na segunda universidade a questão que se destacou pela menor pontuação, assim 
como na primeira universidade estudada, foi a 29 (“Antes de tomar uma decisão gosto de ter 
bem claro todos os possíveis erros que poderão me fazer perder muito tempo”), que diz 
respeito à tendência de assumir riscos calculados, com apenas 6 acertos (17%). Já as questões 
com maior índice de acerto dentre os entrevistados foram as questões 6 (“Costumo defender 
meu ponto de vista se alguém não está de acordo comigo”) e 38 (“Preferiria aproveitar uma 
oportunidade que pudesse mudar as coisas para melhor, antes de ter uma experiência que 
desfrutaria de toda segurança”), respectivamente relacionadas com a necessidade de sucesso e 
com a capacidade de assumir riscos calculados, ambas com 32 acertos (91%). 
 
Necessidade de Sucesso 
 A análise desta primeira tendência mostra que os estudantes entrevistados 
conseguiram a pontuação de 8,05, não alcançando assim a média, que é de 9 pontos. É 
importante citar que esta pontuação ficou bem próxima da alcançada pelos estudantes da 
primeira universidade particular. Isto revela que os entrevistados possuem algumas, porém 
não todas, características da tendência necessidade de sucesso. Por fim pôde-se observar ainda 
que 15 pessoas, menos da metade dos entrevistados, conseguiram pontuação igual ou melhor 
do que a média e que o desvio  padrão foi de 1,714006. A menor nota foi 2 e a maior foi 11. 
 
Necessidade de Autonomia/Independência 
 No que diz respeito à tendência “Autonomia/Independência” o valor obtido foi de 
7,08, ficando abaixo da média indicada de 8 pontos. Sendo assim os estudantes podem 
apresentar poucas das características inerentes a esta tendência. A menor pontuação alcançada 
foi 4 e a maior foi a pontuação máxima, 12. Dentre as cinco tendências estudadas no turno da 
manhã desta instituição, esta foi a única em que algum respondente alcançou a pontuação 
máxima. Além disto, assim como aconteceu na primeira universidade, percebeu-se o menor 
desvio padrão (1,09391), demonstrando a maior homogeneidade de respostas no turno da 
manhã dentre todas as tendências. Por fim, metade dos 35 alunos alcançaram a média. 
 
Tendência Criativa 
 Neste quesito os respondentes alcançaram a média geral de 6,74, novamente a menor 
dentre todas as 5 tendências, ficando quase 1,5 ponto abaixo da média de 8 pontos. Portanto 
os entrevistados possuem poucas das qualidades atribuídas à “tendência criativa”. Apenas 8 
pessoas conseguiram pontuações acima da média, num universo de 35 entrevistados, valor 
este ainda menor do que o dos estudantes da universidade anteriormente analisada. A menor 
nota foi 4, enquanto que a maior foi 10. Por último o desvio padrão foi de 1,379319. 
 
Assumir Riscos Calculados/Moderados 
  
A média atingida nesta tendência foi de 7,54, ficando assim menos de meio ponto 
abaixo da média de 8 pontos. Logo, os alunos entrevistados apresentam muitas das 
características da tendência em questão. Assim como antes, a maior pontuação obtida por um 
aluno foi de 10 pontos, enquanto que a menor foi 5. O número de estudantes que atingiram a 
média foi igual ao da outra universidade particular, 18 entre 35 alunos. E quanto ao desvio 
padrão, que foi de 1,720856, notou-se que este foi o maior índice dentre as 5 tendências deste 
turno. 
 
Impulso/Determinação 
 Os respondentes apresentam muitas das particularidades atribuídas à esta tendência, 
pois a média obtida pelos estudantes foi de 7,54, ficando abaixo porém próxima aos 8 pontos 
 da média indicada, assim como a tendência anterior. As questões 4 e 10 foram 
respectivamente a menor e maior pontuação. 19 Das 35 pessoas entrevistadas alcançaram ou 
superaram a média. Por último, o desvio padrão foi de 1,703679, número que comparado aos 
demais é o segundo menor. 
 
4.4.IES II – Noite 
Tendência Média 
Resultado 
Obtido 
Menor 
Pontuação 
Maior 
Pontuação 
Desvio 
Padrão 
Amostra 
Necessidade de Sucesso 9 8,22 5 11 1,636131 40 
Autonomia/Independência 8 7,95 2 12 1,022503 40 
Tendência Criativa 8 6,78 3 11 2,126753 40 
Riscos Calculados 8 7,41 3 11 2,024846 40 
Impulso/Determinação 8 7,92 1 11 1,970943 40 
Tabela 4 – Resultados da universidade particular II - Noite 
  
Os resultados dos estudantes do turno da noite da universidade particular II mostram 
que novamente o item que apresentou a menor pontuação foi a número 29 (“Antes de tomar 
uma decisão gosto de ter bem claro todos os possíveis erros que poderão me fazer perder 
muito tempo”), ligada à tendência de assumir riscos calculados, com apenas 8 acertos (20%). 
Os itens com maior índice de acerto foram as questões 3 (“Não gosto de fazer coisas 
inovadoras ou pouco convencionais”) e 6 (“Costumo defender meu ponto de vista se alguém 
não está de acordo comigo”), com 37 acertos (92,5%), correspondendo respectivamente às 
tendências autonomia/independência e necessidade de sucesso. 
 
Necessidade de Sucesso 
A análise da tendência empreendedora necessidade de sucesso mostra que a média 
obtida de 8,22 ficou abaixo da média indicada de 9 pontos. Contudo a pontuação pode ser 
considerada boa, pois indica que quase todas as características relativas a esta tendência 
podem ser apresentadas pelos entrevistados. Respectivamente, 5 e 11 foram a menor e maior 
pontuação dos estudantes. Assim como na universidade I, dentre todos os 40 entrevistados 16 
superaram a média. Em relação ao desvio padrão, pode-se afirmar que o valor de 1,636131 é o 
segundo menor valor de desvio padrão neste turno. 
 
Necessidade de Autonomia/Independência  
A pontuação nesta categoria foi de 7,95, estando abaixo da média, porém se 
aproximando muito da pontuação indicada de 8 pontos. Logo, os estudantes podem apresentar 
muitas das qualidades desta tendência. A pontuação mais alta foi 12 enquanto a mais baixa foi 
de 2 pontos. Dentre as cinco tendências avaliadas, tanto no turno da manhã quanto no da 
noite, esta foi a que apresentou o menor desvio padrão (1,022503) e a nota máxima de 12 
pontos. Levando em conta a soma dos desvios dos dois turnos nota-se que esta tendência é a 
mais homogênea dentre todas. Por fim, 19 dos 40 alunos alcançaram a média. 
 
Tendência Criativa 
 Ao analisar a tendência criativa dos estudantes do turno da noite da universidade II 
percebeu-se novamente o menor desempenho dentre as 5 tendências, a pontuação de 6,78 
ficou bem abaixo da média de 8 pontos. Logo, podemos dizer que os respondentes apresentam 
poucas das características inerentes a esta tendência. Neste quesito 15 pessoas conseguiram 
pontuações acima da média, num universo de 40 entrevistados. O desvio padrão foi de 
2,126753, o maior desvio já apresentado, demonstrando a alta heterogeneidade das respostas 
quanto a esta tendência. A maior nota foi 11, enquanto que a menor foi 3. 
 
  
 
Assumir Riscos Calculados/Moderados 
 Nesta categoria os respondentes obtiveram a média geral de 7,41 pontos, se 
aproximando razoavelmente dos 8 pontos indicados. Sendo assim, apresentam algumas das 
qualidades relacionadas a esta categoria. A maior pontuação obtida por um aluno foi de 11 
pontos e a menor foi 3. Entre os 40 entrevistados 17 chegaram à média. E quanto ao desvio 
padrão (2,024846), pôde-se constatar que foi segundo maior índice dentre as 5 tendências do 
turno da noite. 
 
Impulso/Determinação 
 Os entrevistados devem possuir muitas das qualidades referentes a esta tendência. É 
possível afirmar isto de acordo com a pontuação geral atingida, que foi de 7,92, se 
aproximando muito da média indicada. A maior e menor pontuações foram respectivamente 
11 e 1, vale destacar que esta é a primeira vez que os surge a pontuação mínima de 1 ponto. 
Das 40 pessoas entrevistadas 21 igualaram ou superaram a média. Por último, o desvio padrão 
foi de 1,970943, um valor intermediário, se comparado com os outros desvios do mesmo 
turno. 
 
4.5.IES pública I – Dia 
Tendência Média 
Resultado 
Obtido 
Menor 
Pontuação 
Maior 
Pontuação 
Desvio 
Padrão 
Amostra 
Necessidade de Sucesso 9 8,28 6 11 1,600945 35 
Autonomia/Independência 8 7,24 0 12 1,535573 35 
Tendência Criativa 8 6,54 3 10 1,852548 35 
Riscos Calculados 8 7,85 4 12 2,613797 35 
Impulso/Determinação 8 8,37 6 11 1,476994 35 
Tabela 5 – Resultados da universidade pública I – Dia 
 
 Os dados gerais referentes às respostas dos alunos do turno da manhã da universidade 
pública I estão apresentados no quadro acima. A afirmação que apresentou o menor índice de 
acerto foi a de número 26 (“As outras pessoas reclamam que faço muitas perguntas”), ligada à 
tendência criativa, com 7 acertos (20%).As afirmações com mais acertos foram as questões 3 
(“Não gosto de fazer coisas inovadoras ou pouco convencionais”), 6 (“Costumo defender meu 
ponto de vista se alguém não está de acordo comigo”) e 7 (“Ou sou bom por natureza em 
alguma coisa ou não sou, o esforço posterior não muda as coisas”), relacionadas com 
“autonomia/independência”, “necessidade de sucesso” e “impulso/determinação”, todas com 
32 acertos (91%). 
 
Necessidade de Sucesso 
 O estudo dos dados desta primeira tendência mostra que os respondentes conseguiram 
a pontuação de 8,28, não chegando à média de 9 pontos. Sendo assim os entrevistados 
apresentam algumas, porém não todas, características relacionadas com a tendência 
necessidade de sucesso. Vale citar que 20 pessoas superaram a média, sendo 11 a maior e 6 a 
menor pontuação, e que o desvio padrão foi de 1,600945. 
 
Necessidade de Autonomia/Independência 
 Analisando a tendência “Autonomia/Independência” o valor obtido foi de 7,24; valor 
abaixo da média indicada de 8 pontos. Portanto os estudantes podem apresentar apenas 
algumas das características ligadas a esta categoria.  A maior pontuação alcançada foi 12 
enquanto que a menor pontuação foi um surpreendente 0. É importante frisar que está foi a 
 única vez em que algum aluno alcançou a pontuação mínima em alguma das tendências. 
Porém, apesar desta diferença entre a maior e menor nota o desvio padrão (1,535573) desta 
tendência foi o segundo menor dentre as cinco tendências do turno da manhã desta 
universidade. Por fim, 22 dos 35 alunos entrevistados alcançaram a média. 
 
Tendência Criativa 
 A média alcançada nesta tendência foi de 6,54, encontrando-se praticamente 1,5 ponto 
abaixo da média de 8 pontos, exatamente como nas outras universidades. Sendo assim os 
alunos entrevistados desta universidade possuem poucas das qualidades atribuídas à tendência 
criativa. O número de alunos acima da média neste quesito foi de 11 pessoas dentre 35 
entrevistados. A nota mais baixa foi 3, enquanto que a maior foi 10. O desvio padrão foi o 
segundo mais elevado dentre todas as cinco tendências neste turno da terceira universidade 
(1,852548), chegando a quase 2 pontos, o que revela grande heterogeneidade de respostas. 
 
Assumir Riscos Calculados/Moderados 
 Nesta tendência a média alcançada foi 7,85, aproximando-se bastante da média de 8 
pontos. A partir da média geral pode-se afirmar que os alunos entrevistados apresentam 
muitas das características da tendência em questão. A maior pontuação atingida foi a 
pontuação máxima de 12 pontos, e a menor foi 4. Novamente o número de estudantes que 
atingiram a média foi igual, 18 entre 35 alunos. O desvio padrão de 2,613797 foi o maior 
dentre todas as universidades.                                                                      
 
Impulso/Determinação 
 Esta foi a única tendência no turno da manhã da terceira universidade em que os 
alunos apresentaram uma média geral superior à media indicada. Os respondentes alcançaram 
8,37, superando os 8 pontos da média. Portanto os estudantes devem apresentar a maioria das 
atribuições relacionadas a esta tendência. A maior e menor pontuação foram respectivamente 
11 e 6. Esta foi a tendência com maior índice de acerto neste turno da desta universidade, 26 
das 35 pessoas entrevistadas alcançaram ou superaram a média. Por fim, o desvio padrão foi 
de 1,476994, o menor desvio registrado no grupo deste turno. 
 
4.6.IES pública I – Noite 
Tendência Média 
Resultado 
Obtido 
Menor 
Pontuação 
Maior 
Pontuação 
Desvio 
Padrão 
Amostra 
Necessidade de Sucesso 9 7,90 5 11 1,800107 40 
Autonomia/Independência 8 7,86 2 12 2,01262 40 
Tendência Criativa 8 6,50 2 10 1,338771 40 
Riscos Calculados 8 6,66 2 11 1,732791 40 
Impulso/Determinação 8 7,90 4 11 2,022311 40 
Tabela 6 – Resultados da universidade pública I – Noite 
 
 Acima estão as pontuações gerais de cada tendência relativas aos estudantes da 
universidade pública I do turno da noite. Mais uma vez as questões que apresentaram a menor 
pontuação foram a 29ª (“Antes de tomar uma decisão gosto de ter bem claro todos os 
possíveis erros que poderão me fazer perder muito tempo”) e a 26ª (“As outras pessoas 
reclamam que faço muitas perguntas”), relacionadas à “assumir riscos calculados” e à 
“tendência criativa”, com apenas 12 acertos (30%). O quesito que apresentou maior número 
de acertos, foi novamente o número 3 (“Não gosto de fazer coisas inovadoras ou pouco 
convencionais”) com 35 acertos (87,5%), correspondendo à tendência 
autonomia/independência. 
 
  
 
Necessidade de Sucesso 
Os estudantes obtiveram média geral de 7,90 na tendência “necessidade de sucesso”, 
ficando assim mais de 1 ponto abaixo da média indicada de 9 pontos. Esta foi a pior nota 
dentre todos os grupos entrevistados, indicando que os respondentes apresentam poucas 
características relativas a esta tendência. A maior e menor nota foram 11 e 5, respectivamente. 
Apenas 15 dos 40 entrevistados superaram a média. O desvio padrão foi de 1,800107. 
 
Necessidade de Autonomia/Independência 
 A pontuação alcançada no quesito Necessidade de Autonomia/Independência foi de 
7,86, encontrando-se logo abaixo da média indicada de 8 pontos. Portanto, algumas das 
qualidades desta tendência podem ser apresentadas pelos estudantes. A pontuação mais baixa 
foi 2 enquanto a mais alta foi de 12 pontos. Contrariando o que foi apresentado pelos demais 
grupos estudados, o desvio padrão (2,01262) foi o segundo maior dentre as 5 tendências deste 
turno. Dos 40 estudantes entrevistados mais da metade alcançou a média (22). 
 
Tendência Criativa 
 Os respondentes atingiram a pontuação de 6,50 no quesito tendência criativa, ficando 
novamente 1,50 abaixo da média e 8 pontos. Assim, pode-se dizer que os alunos apresentam 
poucas das características inerentes a esta tendência. Nesta tendência o desvio padrão foi o 
mais baixo do turno (1,338771), revelando certa homogeneidade nas respostas. Dentre as 40 
pessoas entrevistadas apenas 12 superaram os 8 pontos. A maior nota foi 10, enquanto que a 
menor foi 2. 
 
Assumir Riscos Calculados/Moderados 
 A tendência “assumir riscos calculados/moderados” apresentou uma pontuação média 
inesperada de 6,66. Em todas as outras universidades pesquisadas esta tendência manteve uma 
média de aproximadamente 7,5 pontos. Esta foi a única vez em que a pontuação ficou mais de 
1 ponto abaixo dos 8 pontos. Logo, afirma-se que os respondentes apresentam poucas das 
qualidades relacionadas a esta categoria.  A maior pontuação obtida por um aluno foi de 11 
pontos e a menor foi 2. Num universo de 40 entrevistados, 12 chegaram à média. O desvio 
padrão (1,732791) foi segundo menor dentre as 5 tendências do turno da noite. 
 
Impulso/Determinação 
 Os entrevistados conseguiram a média de 7,90 pontos, aproximando-se bastante dos 8 
pontos indicados. Logo os alunos devem possuir muitas das qualidades referentes a esta 
tendência.  A menor e maior pontuação foram 4 e 11. Das 40 pessoas, 20 superaram a média. 
Por fim, o desvio padrão (2,022311) foi o mais alto deste turno. 
 
4.7.Universidade pública II – Dia 
Tendência Média 
Resultado 
Obtido 
Menor 
Pontuação 
Maior 
Pontuação 
Desvio 
Padrão 
Amostra 
Necessidade de Sucesso 9 8,46 5 11 1,59627 40 
Autonomia/Independência 8 7,15 2 12 1,260596 40 
Tendência Criativa 8 6,66 3 11 1,942111 40 
Riscos Calculados 8 7,59 4 10 1,782393 40 
Impulso/Determinação 8 8,49 4 11 1,883804 40 
Tabela 7 – Resultados da universidade pública II – Dia 
 
  O quadro acima se refere ao turno da manhã da universidade pública II. Mais uma vez 
a questão que se destacou negativamente como a de menor pontuação foi a 29ª (“Antes de 
tomar uma decisão gosto de ter bem claro todos os possíveis erros que poderão me fazer 
perder muito tempo”), referente à tendência de assumir riscos calculados, apenas com 6 
acertos (15%). Por outro lado, a questão com melhor índice de acertos foi a questão 43 
(“Acredito que as coisas que me acontecem estão determinadas por outras pessoas”), 
relacionada à tendência empreendedora de impulso/determinação, com um elevado índice de 
95% (38 acertos). 
 
Necessidade de Sucesso 
 Os resultados referentes à primeira tendência mostram uma pontuação média de 8,46, 
aproximando-se assim da média, que é de 9 pontos.  Isto demonstra que os entrevistados 
apresentam algumas, porém não todas, características da tendência necessidade de sucesso. 
Cerca da metade dos respondentes obtiveram médias satisfatórias (19 pessoas). O desvio 
padrão foi de 1,59627. A maior e menor nota foram respectivamente 11 e 5. 
 
Necessidade de Autonomia/Independência 
 No que compete à tendência “Autonomia/Independência” a média obtida foi de 7,15, 
valor abaixo da média. Logo, os respondentes devem apresentar algumas das características 
ligadas a esta tendência. Os valores da menor e maior pontuação apresentada foram 2 e 12. 
Novamente esta tendência apresentou o menor desvio padrão do turno (1,260596), o que 
revela a homogeneidade de respostas. Apenas 18 alunos dentre os 40 alcançaram a média. 
 
Tendência Criativa 
 A tendência criativa manteve a regularidade negativa e apresentou o pior desempenho 
entre alunos deste grupo. A média geral foi de 6,66, valor bem abaixo da média de 8 pontos. 
Portanto, os respondentes possuem poucas das qualidades atribuídas a esta tendência. Neste 
turno 12 pessoas conseguiram pontuações superiores à média. O desvio padrão apresentado 
pelos respondentes foi o maior dentre as cinco tendências (1,942111), 3 e 11 foram 
respectivamente a menor e maior pontuação. 
 
Assumir Riscos Calculados/Moderados 
 A pontuação obtida nesta tendência foi de 7,59, pontuação próxima da média. Portanto 
os estudantes em questão apresentam muitas das qualidades inerentes à tendência em questão. 
 A menor pontuação obtida foi de 4 pontos, enquanto que a maior foi 10. Num universo 
de 40 alunos, 19 atingiram pontuações superiores. O desvio padrão, que foi de 1,782393, 
apresentou-se como um valor intermediário. 
Impulso/Determinação 
 Esta tendência foi a única que apresentou pontuação superior à média neste grupo de 
estudantes. A média geral de 8,49 superou em 0,5 pontos a média indicada. Sendo assim os 
respondentes apresentam a maioria das particularidades relacionadas a esta tendência, a 
exemplo de não acreditar no destino e aproveitar as oportunidades. Dentre os 40 entrevistados 
27 superaram os 8 pontos. A maior nota alcançada foi 11 e a menor 4. Finalmente o desvio 
padrão foi de 1,883804, segundo maior dentre as cinco tendências. 
                                                                                     
4.8.Universidade pública II – Noite 
Tendência Média 
Resultado 
Obtido 
Menor 
Pontuação 
Maior 
Pontuação 
Desvio 
Padrão 
Amostra 
Necessidade de Sucesso 9 8,45 3 11 1,973352 35 
Autonomia/Independência 8 7,08 0 10 0,987314 35 
Tendência Criativa 8 6,41 1 11 2,355041 35 
 Riscos Calculados 8 7,58 1 10 1,702692 35 
Impulso/Determinação 8 8,04 4 11 1,700222 35 
Tabela 8 – Resultados da universidade pública II – Noite 
A tabela acima expõe os resultados relativos ao grupo de entrevistados do turno da 
noite da segunda universidade pública. Novamente a questão que apresentou a menor 
pontuação foi a número 29 (“Antes de tomar uma decisão gosto de ter bem claro todos os 
possíveis erros que poderão me fazer perder muito tempo”), referente à tendência “assumir 
riscos calculados”, com 4 acertos (11,4%). Já a afirmativa com maior número de acerto foi a 
questão 13 (“Muitos dos maus momentos da vida por que passa uma pessoas se deve, na 
verdade, ao azar”), com 33 acertos (94,2%), correspondendo à tendência criativa 
“impulso/determinação”. 
 
Necessidade de Sucesso 
 Os dados mostram que a média dos alunos nesta tendência foi de 8,45, valor bem 
próximo dos 9 pontos indicados. Apesar de estar abaixo da média a pontuação pode ser 
considerada razoável, pois indica que algumas das características relativas a esta tendência 
podem ser apresentadas pelos entrevistados. Num universo de 35 respondentes 17 obtiveram 
desempenho superior à média. O desvio padrão de 1,973352 foi o segundo maior neste grupo 
de estudantes. Por fim, 3 e 11 foram a menor e maior pontuação dos alunos, respectivamente. 
 
Necessidade de Autonomia/Independência 
 No que diz respeito à tendência Necessidade de Autonomia/Independência a média 
geral atingida foi de 7,08 estando abaixo da média de 8 pontos. Logo, os estudantes podem 
apresentar algumas qualidades desta tendência. A nota mais alta foi 10 e a mais baixa foi 0, 
repetindo o que havia acontecido na primeira universidade pública. Mais uma vez esta 
tendência foi a que apresentou o menor desvio padrão (0,987314). Dentre os 35 alunos 15 
alcançaram a média. 
 
Tendência Criativa 
 Tratando-se do item tendência criativa os estudantes da noite da quarta universidade 
alcançaram uma pontuação baixa de 6,41, ficando mais de 1,5 pontos abaixo da média de 8 
pontos. Logo, podemos dizer que os respondentes apresentam poucas das características 
inerentes a esta tendência. Apenas 10 das 40 pessoas apresentaram pontuações acima da 
média. O desvio padrão foi de 2,355041, o maior valor do turno, demonstrando a alta 
heterogeneidade das respostas. A maior nota foi 11, já a menor foi 1. 
 
Assumir Riscos Calculados/Moderados 
 Os estudantes apresentaram pontuação média de 7,58 nesta tendência, aproximando-se 
assim da média. Portanto, apresentam algumas das qualidades ligadas a esta categoria, como 
julgar quando são suficientes poucos dados. Neste grupo de entrevistados a pior pontuação foi 
1 e a melhor foi 10. Em meio aos 35 entrevistados 19 chegaram à média. Por último o desvio 
padrão de 1,70269 foi o segundo maior do turno da noite desta universidade. 
 
Impulso/Determinação 
 Mais uma vez os entrevistados conseguiram superar a média indicada de 8 pontos, 
desta vez com uma pontuação de 8,04. Por conseguinte os respondentes devem possuir muitas 
das qualidades inerentes a esta tendência, dentre as quais podemos citar o fato de igualar 
resultados com esforço. No universo de 35 pessoas 21 conseguiram atingir a média, tendo 
sido 11 a maior nota e 4 a menor. O desvio padrão (1,700222) apresentou um valor 
praticamente igual ao desvio da tendência assumir riscos calculados. 
 
 4.9.Características gerais  
 
Após o término da tabulação dos dados das 4 universidades foi possível perceber 
alguns aspectos interessantes relacionados com as pontuações alcançadas nas 5 tendências 
empreendedoras, e o que cada uma delas aponta. 
 
Instituição Turno do Dia Turno da Noite Geral 
Universidade Pública II 7,67 7,51 7,59 
Faculdade Particular II 7,39 7,65 7,52 
Universidade Pública I 7,65 7,36 7,50 
Faculdade Particular I 7,40 7,32 7,36 
 
Tabela 9 – Média geral das universidades 
 
Universidade 
Necessidade 
de Sucesso 
Autonomia / 
Independência 
Tendência 
Criativa 
Assumir 
Riscos 
Calculados 
Impulso / 
Determinação 
Média indicada 9 8 8 8 8 
Particular I 8,075 6,950 6,345 7,450 8,010 
Particular II 8,135 7,515 6,760 7,475 7,730 
Pública I 8,090 7,550 6,520 7,255 8,155 
Pública II 8,455 7,115 6,535 7,585 8,265 
Geral 8,180 7,280 6,540 7,440 8,030 
 
 
 
De maneira geral pode-se dizer que os estudantes apresentam um baixo nível de 
empreendedorismo, já que em todas as universidades apenas a tendência 
“impulso/determinação” alcançou a média em alguns momentos, destacando-se assim como a 
melhor tendência. As demais tendências ficaram próximas, porém abaixo da média, com 
destaque negativo para a “tendência criativa”, que obteve o pior desempenho, mantendo uma 
média de cerca de 6,5 pontos, valor 1,5 ponto inferior à média. 
 Ao levar em conta o estudo do desvio padrão de cada tendência, foi possível encontrar 
as tendências com o maior e o menor desvio padrão médio. A tendência “assumir riscos 
calculados” manteve a maior média de desvio padrão, logo esta é a tendência com o maior 
grau de heterogeneidade de respostas. Por outro lado o quesito “autonomia/independência” foi 
a tendência com o menor valor de desvio padrão médio, o que mostra que os respondentes 
mantiveram certo grau de uniformidade em relação a esta tendência. 
De forma geral, pode-se afirmar que não há grandes diferenças entre os alunos 
matriculados no turno da manhã e aqueles matriculados no turno da noite. Os resultados em 
ambos horários foram muito próximos, porém o turno da manhã apresentou um desempenho 
um pouco superior. 
No que compete ao desempenho das quatro universidades, ao término da pesquisa e 
análise dos dados foi possível classificar as universidades da seguinte maneira: a universidade 
pública II e a universidade particular II apresentaram o melhor desempenho nos turnos do dia 
e da noite respectivamente, enquanto que o pior desempenho nos turnos do dia e da noite foi 
da universidade particular II e universidade particular I, nesta ordem. 
Quanto aos resultados gerais, a universidade pública II obteve o melhor desempenho 
final, seguida pela universidade particular II e pela universidade pública I. Por fim o pior 
desempenho apresentado foi da universidade particular I. Porém é valido reiterar que o 
 desempenho das quatro universidades foi bastante semelhante, e todas apresentaram um nível 
geral de tendência empreendedora abaixo da média. 
Após o término da tabulação dos dados das 4 universidades foi possível perceber 
alguns aspectos interessantes relacionados com as pontuações alcançadas nas 5 tendências 
empreendedoras, e o que cada uma delas aponta. 
 
5. Considerações Finais 
  
No início desta pesquisa, realizada com o intuito de avaliar o nível de 
empreendedorismo dos estudantes de administração da cidade de Campina Grande, observou-
se que a literatura especializada no tema da capacidade empreendedora é escassa. Logo, foi 
necessário unir o conhecimento adquirido através de tais fontes às impressões pessoais dos 
pesquisadores para realizar a análise e discussão dos dados coletados durante a pesquisa. 
 Com o fim da pesquisa e análise dos dados o que se constatou foi o baixo índice geral 
de empreendedorismo apresentado pelos entrevistados. Para melhorar tais resultados se faz 
necessário, na mesma medida, o esforço individual dos estudantes e a busca das universidades 
por proporcionar um ensino mais qualificado, que não apenas transmita conhecimento, mas 
também experiências práticas, e que objetive desenvolver as potencialidades de cada 
estudante. 
As instituições devem buscar formas de incentivar cada vez mais o empreendedorismo 
entre os universitários. A promoção de palestras e mini-cursos que abordem o tema também 
são algumas estratégias viáveis para solucionar a questão, bem como o investimento em 
atividades extracurriculares como projetos de monitorias, pesquisas e/ou extensões. Estas, 
dentre outras, são algumas alternativas que podem ser adotadas pelas instituições para 
fomentar o desenvolvimento de jovens profissionais empreendedores. 
Finalmente, é preciso buscar as possíveis causas e soluções para o fato do índice de 
empreendedorismo geral estar abaixo da média indicada. Talvez esta seja uma falha do ensino 
brasileiro num todo, sendo necessária uma maior atenção ao estimulo do desenvolvimento das 
características empreendedoras desde a formação básica dos estudantes, processo que deve ser 
iniciado nas escolas. Logo se faz necessária a realização de outros estudos como este com a 
finalidade de conseguir dados de maior abrangência, que possam nortear e acompanhar o 
aperfeiçoamento do ensino e da formação profissional no país. 
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